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Uruguai 2 x Alemanha 3 

Local: Estádio Nelson Mandela Bay 
(Port Elizabeth) 
Árbitro: Benito Archundia (México) 
Público: 36.254 
Gol: Thomas Müller 19 e Cavani 28 
do 1º. Forlán 5, Jansen 11 e Khedira 
37 do 2º tempo. 
Uruguai:  Muslera, Fucile, Lugano, 
Godín e Cáceres; Pérez (Gargano), 
Arévalo Rios e Maxi Pereira; Forlán, 
Suárez e Cavani (Loco Abreu).  
Técnico: Oscar Tabarez 
Alemanha:  Butt, Boateng, 
Mertesacker, Friedrich e Aogo; 
Khedira, Schweinsteiger, Müller e 
Özil (Tasci); Jansen (Kroos) e Cacau 
(Kiessling).  Técnico: Joachim Löw 
 
 

 

 

 

 

Alemanha Bate o Uruguai e Fica em Terceiro Lugar 

Em partida muito interessante, com cinco 

gols e duas viradas, a Alemanha bateu o 

Uruguai por 3 a 2 e sagrou-se terceira 

colocada da Copa do Mundo de 2010. O 

Uruguai, mais uma vez nesta Copa, foi um 

adversário valente e à altura do desafio, 

tendo momentos de grande brilho na 

partida. Para este jogo, a Alemanha 

entrou sem quatro titulares, entre eles o 

artilheiro Miroslav Klose, machucado. A 

ausência de Klose o impediu de se igualar 

ao brasileiro Ronaldo como o maior 

artilheiro de todas as Copas. Para tal, 

bastava a Klose marcar mais um gol. O 

Uruguai, por sua vez, entrou em campo 

com sua equipe completa, com o atacante 

Luis Suarez de volta. Suarez que seria 

muito vaiado, injustamente, durante todo 

o jogo, devido ao lance com a mão que 

terminou com a eliminação de Gana do 

Mundial. Quando a bola começou a rolar, 

a Alemanha iniciou pressionando mais. 

Aos 9 minutos, Friedrich cabeceou a bola 

no travessão, após escanteio batido por  

 

Özil. Quando o jogo parecia mais 

truncado, Schweinsteiger arriscou uma 

bomba de fora da área. O goleiro 

uruguaio Muslera deu rebote e 

Thomas Müller conferiu, sem 

marcação. O domínio alemão, 

contudo, foi diminuindo a partir dos 

25 minutos. Aos 28, Perez roubou a 

bola de Schweinsteiger no meio-

campo e tocou para Suarez que deixou 

Cavani na cara do gol para empatar. 1 

a 1. Aos 41, Suarez perderia um gol 

frente a frente com o goleiro Butt. O 

Uruguai voltaria melhor no segundo 

tempo e logo aos 6 minutos, a celeste 

viraria com um lindo gol de Forlán. 

Arévalo fez jogada de ponta-direita e 

cruzou para Forlán pegar de primeira. 

Porém, aos 11, o lateral alemão 

Boateng fez um longo cruzamento 

para a área uruguaia. Muslera saiu mal 

e Jansen empatou de cabeça. O 

Uruguai, contudo, continuou mais 

contundente no ataque. Porém, a 

troca de Cacau por Kiessling melhorou 

o ataque alemão. Ao mesmo tempo, a 

Alemanha adiantou a marcação, 

dificultando bastante a saída de bola 

uruguaia. Aos 35, em novo 

cruzamento de Boateng, Kiessling 

quase marca. Porém, aos 37, em 

escanteio batido pela direita, a bola 

resvalou na defesa celeste e sobrou 

para Khedira, de cabeça, virar para a 

Alemanha. 3 a 2. Aos 43, Kiessling 

ainda perderia um gol feito, sozinho 

dentro da área. E aos 48, já nos 

descontos, Forlán bateria uma falta no 

travessão de Butt. Após esse lance, o 

juiz apitaria o fim do jogo.          

 



 

 

                                                                                                                                                                              

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artilheiros da Copa: 

 

  
David Villa (Espanha), Wesley Sneijder 
(Holanda), Diego Forlán (Uruguai) e 

Thomas Müller (Alemanha), com 5 gols      

 

PÍLULAS DA COPA DO MUNDO 

- Um bom jogo com pouco público. Assim foi a 

disputa do terceiro lugar da Copa de 2010 entre 

Alemanha e Uruguai. Muitos espaços vazios podiam 

ser vistos no estádio, numa partida disputada 

debaixo de muita chuva.   

- A Alemanha terminou a Copa da África do Sul em 

terceiro lugar pela quarta vez na sua história (1934, 

1970, 2006 e 2010). O Uruguai, por sua vez, ficou em 

quarto lugar pela terceira vez na história das Copas 

(1954, 1970 e 2010). 

- Uma bola especial, a Jo’bulani, com gomos dourados 

será utilizada na final da Copa de 2010. 

- A Fifa indicou os dez jogadores que concorrem ao 

prêmio de melhor jogador da Copa de 2010. Nenhum 

brasileiro está na lista, como era de se esperar. Os 

nomeados são: Messi (Argentina), Forlán (Uruguai), 

Gyan (Gana), Iniesta, David Villa e Xavi (Espanha), 

Robben e Sneijder (Holanda) e Schweinsteiger e Özil 

(Alemanha).  

- A Fifa assumiu que, até agora, na Copa de 2010 houve 

três gols irregulares e dois mal anulados. Mas, não 

revelou quais foram estes gols. Enfim, a arbitragem sai 

desta Copa como vilã, mostrando que muito tem que 

ser melhorado para a Copa de 2014, no Brasil.   

- Comenta-se em jornais brasileiros que o técnico Luis 

Felipe Scolari, o Felipão, está solicitando um acordo 

entre a CBF e o Palmeiras para que ele possa assumir o 

comando da seleção brasileira. 

 

Próxima Partida – 11/07 
FINAL 

 

15:30 h – Holanda x Espanha (Johanesburgo)                       

Casillas ou Van Bronckhorst ? Qual dos dois capitães fará história 

neste domingo erguendo a taça de campeão mundial de 2010 ? A 

Espanha é finalista de uma Copa do Mundo pela primeira vez na sua 

história. A Holanda chega pela terceira vez a uma final de um Mundial, 

sendo que foi derrotada nas duas vezes anteriores. Esta será a 

primeira vez desde as Copas de 34 e de 38 em que duas equipes 

européias farão duas finais consecutivas e a primeira da história sem a 

presença de um dos quatro grandes das Copas – Brasil, Itália, 

Alemanha ou Argentina. Enfim, neste domingo, em uma final 

histórica, a Espanha ou a Holanda inscreverá seu nome como o mais 

novo membro de um clube muito exclusivo: o clube dos campeões 

mundiais de futebol. E com justiça. A Espanha, atual campeã européia, 

só perdeu 2 de suas últimas 52 partidas. Para os EUA, na Copa das 

Confederações de 2009, e para a Suíça, na primeira fase do presente 

Mundial. E a Holanda, por sua vez, vem de 25 partidas sem derrota. 

Números que provam a potencialidade destas duas seleções finalistas 

do Mundial da África do Sul. A Holanda conseguiu ainda vencer todas 

as suas seis partidas disputadas nesta Copa. Se vencer a Espanha na 

final deste domingo, iguala-se ao Brasil de 2002, única seleção a 

vencer todos os seus sete compromissos desde 1974, quando o 

campeão mundial passou a ter que jogar sete vezes para poder erguer 

a taça. Quanto ao futebol destas duas seleções, ambas jogam 

procurando valorizar a posse de bola. A Espanha, porém, é mais forte 

nesse quesito, com um toque de bola no antigo estilo sul-americano, 

de pé em pé, paciente, procurando o melhor momento para penetrar 

na defesa adversária. O meio-campo das duas seleções se equivalem. 

Pela Espanha, Xavi, Iniesta e Xabi Alonso irão se opor aos holandeses 

Sneijder, Robben e Kuyt. No ataque holandês, porém, Van Persie não 

vem conseguindo marcar. Os gols têm sido marcado pelos meia-

atacantes. Contudo, pela Espanha, David Villa vem sendo um dos 

artilheiros deste Mundial. Fernando Torres, seu parceiro na frente, 

não tem feito uma boa Copa e poderá neste domingo ser substituído 

desde o início por Pedro, como aconteceu na semifinal contra a 

Alemanha. No setor defensivo, porém, a Espanha é mais consistente. 

A zaga holandesa tem dado espaços a seus adversários que poderão 

ser muito bem explorados pelos habilidosos espanhóis. Contra o 

Uruguai na semifinal, a defesa holandesa tomou dois gols. Portanto, 

no geral, esta partida final reúne com justiça duas das melhores 

seleções deste Mundial opondo dois sistemas táticos que primam pela 

posse de bola e pela ofensividade. Mas, pelo apresentado até agora, a 

Espanha apresenta mais motivos para sair campeã do Soccer City na 

tarde histórica deste domingo, 11 de julho de 2010.           


